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Dedico  esse  trabalho  às  Profissionais  do 

Sexo,  por  acreditar  na  força  que  elas 

possuem e por saber que nem todo mundo 

vai  entender  o  que  elas  são,  mas  que  tá 

tudo bem porque as pessoas  tem medo de 

mulheres  fantásticas. A  todas as mulheres 

que  estão  buscando  seu  lugar  no  mundo, 

incluindo  a  luz  de  toda  minha  trajetória, 

minha Mainha. 
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RESUMO 

A  prostituição  é  uma  das  atividades  comerciais  que  existe  desde  a  antiguidade, 

tornando­se  foco  de  vários  mitos  e  histórias.  Diversos  fatores  resultam  na  escolha  do 

exercício do trabalho sexual, sobretudo os psicológicos, baixa escolaridade, dificuldade 

de  entrar  no  mercado  de  trabalho,  o  fator  socioeconômico  relacionado  às  mulheres 

separadas e donas de casa, que tenham tido filho sem um companheiro estável ou sem 

apoio  econômico,  ou  ainda  as  que  necessitem  de  renda  para  custeio  de  cursos 

universitários. No Brasil, como resultado do estigma social, os pesquisadores em saúde 

e os órgãos públicos têm dispensado pouca atenção aos problemas inerentes as PS. De 

modo que, poucos são os estudos existentes acerca da prostituição e sua repercussão na 

vida da mulher. O estudo teve como objetivo, avaliar os impactos no contexto social e 

familiar de mulheres profissionais do sexo do município de Cajazeiras – PB. Tratar­se 

de  um  estudo  de  campo,  exploratório,  de  natureza  descritiva  e  com  abordagem 

qualitativa.  A  amostra  foi  composta  por  8  PS  que  atenderam  aos  critérios  de  seleção 

estabelecidos, onde as participantes foram abordadas no seu local de trabalho. A coleta 

de  dados  foi  realizada  aplicando­se  um  formulário  semiestruturado,  ressalta­se  que 

Todas  as  etapas  do  estudo  seguiram  fielmente  a  Resolução  466/12  do  Conselho 

Nacional de Saúde. Os dados  subjetivos  foram  transcritos na  íntegra  e posteriormente 

analisados  com  auxílio  do  software  IRAMUTEQ,  sendo  realizado  também  o 

agrupamento das informações em categorias para análise utilizando o método proposto 

por  Laurence  Bardin.  Por  meio  do  estudo  foi  possível  identificar  que  o  dinheiro  é  a 

maior facilidade da profissão e o principal motivador da escolha da profissão, sendo a 

relação com o cliente e a violência apontadas como principais dificuldades encontradas. 

Sugere­se o desenvolvimento de novos estudos que abordem a tema, visto a escassez de 

pesquisas, em especial pela importância das informações sobre a vida dessas mulheres 

para o desenvolvimento de ações, programas e projetos voltados para as peculiaridades 

encontradas na profissão.  

Palavras­chaves: Profissionais do Sexo. Prostituição. Estigma. Enfermagem. 
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ABSTRACT 

Prostitution is one of the business activities that has existed since antiquity, becoming 

the focus of many myths and stories. Several  factors  result  in  the choice of sex work, 

especially  psychological,  low  education,  difficulty  entering  the  labor  market,  the 

socioeconomic  factor  related  to  separated  women  and  housewives,  who  have  had 

children  without  a  stable  partner  or  without  economic  support.  ,  or  even  those  that 

require income to fund university courses. In Brazil, as a result of social stigma, health 

researchers and public agencies have paid little attention to the problems inherent in PH. 

Thus, there are few studies on prostitution and its impact on women's lives. The study 

aimed to evaluate the impacts on the social and family context of female sex workers in 

Cajazeiras ­ PB. This is a field study, exploratory, descriptive and qualitative approach. 

The  sample  consisted  of  8  PS  who  met  the  established  selection  criteria,  where  the 

participants  were  approached  at  their  workplace.  Data  collection  was  performed  by 

applying a semi­structured form.  It  is noteworthy that all stages of the study faithfully 

followed Resolution 466/12 of the National Health Council. Subjective data were fully 

transcribed and  later analyzed with  the aid of  IRAMUTEQ software. The  information 

was also grouped  into categories  for analysis using  the method proposed by Laurence 

Bardin. Through  the  study  it was possible  to  identify  that money  is  the  easiest  of  the 

profession and the main motivator of the choice of the profession, being the relationship 

with  the client and  the violence pointed as  the main difficulties  found.  It  is suggested 

the development of new studies that address  the theme, given the scarcity of research, 

especially  for  the  importance  of  information  on  the  lives  of  these  women  for  the 

development of actions, programs and projects focused on the peculiarities found in the 

profession. 

Keywords: Sex Professionals. Prostitution. Stigma. Nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A  prostituição  é  uma  das  atividades  comerciais  que  emanam  desde  a 

antiguidade,  tornando­se  foco  de  vários  mitos  e  histórias.  Embora  seja  uma  prática 

milenar, apenas no ano de 2002 no Brasil, o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 

incluiu a categoria “profissional do sexo”. O exercício do meretrício consiste na troca de 

sexo por dinheiro, o qual, geralmente não requer existência de vínculo afetivo entre as 

pessoas que o realizam (BONIFÁCIO; TILIO, 2016; BRASIL, 2012). 

 Apesar dessa definição, “fazer programa” é o termo mais comum quando 

aborda  o  trabalho  do  profissional  do  sexo.  O  programa  é  a  parte  da  atividade  da 

prostituição, onde é negociado o comportamento, rotinas e interação com o cliente, ou 

seja, tempo, preço e práticas sexuais a serem realizadas (SOARES et al., 2015) 

Ainda  que  haja  reconhecimento  pelo  MTE,  as  profissionais  do  sexo  (PS) 

continuam  marginalizadas,  sendo  sujeitas  a  preconceitos,  discriminação  e  exclusão 

social,  além  dos  riscos  que  advêm  da  profissão  como  violência  sexual,  física  e 

psicológica;  uso  indiscriminado  de  bebidas  alcoólicas  e  drogas  ilícitas;  e  exposição  a 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) devido às relações sexuais desprotegidas 

e a multiplicidade de parceiros (NERI et al., 2013; PAIVA et al., 2013). 

Diversos fatores resultam na escolha do exercício do trabalho sexual, sobretudo 

os  psicológicos,  baixa  escolaridade,  dificuldade  de  entrar  no  mercado  de  trabalho,  o 

fator  socioeconômico  relacionado às mulheres  separadas e donas de casa, que  tenham 

tido  filho  sem  um  companheiro  estável  ou  sem  apoio  econômico,  ou  ainda  as  que 

necessitem de renda para custeio de cursos universitários. Podendo haver outras causas 

como  busca  por  uma  forma  mais  fácil  de  sobrevivência,  bem  como  a  necessidade 

constante de obtenção material, mesmo em condição financeira estável (PENHA et al., 

2013; RIBEIRO, 2011). 

No  Brasil,  a  expansão  do  mercado  do  sexo,  que  cada  vez  mais  estimula  os 

jovens  a  abandonarem  suas  profissões  habituais  para  tentar  sorte  no  ramo,  gera  um 

discurso preocupante.  Estima­se que 1% da população feminina brasileira entre 15 e 49 

anos de  idade  (quase meio milhão de pessoas)  esteja envolvida em atividades  sexuais 

comerciais ou transacionais (VILLELA; MONTEIRO, 2015). 

Ressalta­se  que  prática  sexual  como  profissão  rompe  com  as  regras  da 

sociedade,  visto  que,  a  sexualidade  feminina  culturalmente  é  atrelada  à  reprodução, 

normatizada  apenas  nas  relações  sociais  de  gênero  onde  o  adequado  para  mulher  é  a 
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função  de  mãe  e  cuidadora  do  lar.  As  PS  acabam  sendo  caracterizadas  como 

responsáveis  pela  degradação  física  e  moral  do  ideal  familiar,  consideradas 

transgressoras de regras e normais sociais, que segundo a sociedade patriarcal precisam 

ser acatadas (AQUINO; XIMENES; PINHEIRO, 2010; ARBOIT et al., 2014).  

O  ser  feminino  considerado  socialmente  com  suas  necessidades,  dificuldades, 

desejos,  emoções  e  aspirações  é  tornado  invisível  pelo  ato  de  se  prostituir,  e  o  ser 

mulher  é  substituído  pelo  estereótipo  de  mulher  prostituta,  que,  quase  sempre,  é 

representado pela condição de pobreza, o que resulta na venda do corpo como meio de 

sobrevivência. Embora existam movimentos de luta e avanço no que se trata de direitos 

profissionais,  a  prostituição  ainda  vista  sob  o  estigma  de  vadiagem,  permanecendo  a 

ideia negativa da identidade profissional (OLIVAR, 2012). 

Ademais,  segundo  Oliveira  (2013)  é  essencial  diferenciar  as  mulheres  que 

iniciam na prostituição como uma tentativa de melhorar a renda, daquelas em que existe 

a necessidade de se prostituir como meio de subsistência, já que, embora o objetivo de 

ambas seja o ganho financeiro as realidades socioeconômicas se diferem. A PS do baixo 

meretrício é aquela de menor renda e condições de trabalho, portanto é sobre quem mais 

pesa o estigma, o que coloca essas mulheres em situação de vulnerabilidade social e de 

saúde  (VILLA;  CÂNDIDO;  SISTE,  2016;  BURBULHAN;  GUIMARÃES;  BRUNS, 

2012). 

 No Brasil,  como  resultado do estigma  social,  os pesquisadores  em  saúde e os 

órgãos públicos têm dispensado pouca atenção aos problemas inerentes as PS. De modo 

que, poucos são os estudos existentes acerca da prostituição e sua repercussão na vida 

da  mulher.  Tal  fato  dificulta  o  entendimento  das  necessidades  dessas  mulheres, 

consequentemente  afeta  nas  propostas  de  estratégias  de  educação  em  saúde  e  o 

desenvolvimento  de  programas  e  projetos  voltados  para  o  público  em  questão 

(AQUINO; NICOLAU; PINHEIRO, 2011; LEITÃO et al., 2012). 

De acordo com o contexto  supracitado,  formularam­se as questões norteadoras 

do estudo “De que forma a prostituição repercute no contexto social e familiar da 

mulher?”, “Quais fatores foram predisponentes para as mulheres escolherem o trabalho 

sexual?”. Ao respondê­las, pode­se subsidiar o planejamento de ações mais direcionadas 

as PS e suas reais necessidades.  

Frente  ao  exposto,  a  justificativa  da  escolha  do  tema  surgiu  quando  a 

pesquisadora  assistiu  a  um  documentário  mostrando  o  cotidiano  das  PS  nos  variados 

níveis  sociais,  e a diferença dos  locais de  trabalho,  remuneração  e estilos de vida. Na 
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busca  por  compreender  a  profissão,  tanto  em  relação  à  sua  origem  quanto  às 

especificidades  inerentes  a  relações  familiares  e  sociais,  surgiu  o  interesse  de  realizar 

um estudo que abordasse o tema. 

Dessa  forma,  o  estudo  torna­se  relevante,  socialmente  por  elencar  as 

necessidades familiares e sociais das PS com vistas a melhorar sua qualidade de vida e 

de  saúde;  e  a  acadêmica  de  incluir  na  academia  a  discussão  de  marginalização  da 

profissão,  do  corpo  feminino  e  da  mulher  como  produtora  de  subjetividades  e 

pessoalidades,  tendo  em  vista  a  responsabilidade  da  nossa  categoria  na  produção  de 

cuidado e autocuidado. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

●  Avaliar os  impactos no contexto social e  familiar de mulheres profissionais do 

sexo do município de Cajazeiras – PB. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

●  Identificar  os  fatores  motivacionais  que  contribuíram  para  as  Mulheres 

Profissionais do Sexo escolherem sua profissão; 

●  Compreender a relação e convívio social e familiar das profissionais do sexo; 

●  Verificar  a  percepção  das  profissionais  do  sexo  mediante  as  facilidades  e/ou 

dificuldades encontradas na profissão. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 BREVE HISTÓRICO DA PROSTITUIÇÃO COMO RECURSO FINANCEIRO E 

DE FOMENTO PARA À SUPERIORIDADE MASCULINA 

   
A  prostituição  constitui­se  na  prática  sexual  remunerada,  na  qual  há  trocas  de 

prazeres  sexuais  mediante  pagamento  (PENHA  et  al.,  2013).    Schreiner  et  al  (2004) 

apontam  relatos  da  prostituição  como  atividade  profissional  na  Grécia  Antiga,  que 

sofreu restrições ao longo do tempo, de maneira mais ou menos intensa, e foi situada à 

margem da sociedade. 

Na  Grécia  antiga,  a  prostituição  fazia  parte  da  paisagem  cotidiana  como  um 

meio de obter renda e igual a qualquer outra profissão, era uma prática controlada pelo 

estado.  As  PS  precisavam  pagar  altos  impostos  e  se  vestirem  de  forma  a  serem 

identificadas como tal. Existiam algumas categorias, como as hetairas e as hierdolue, a 

primeira refere­se a mulheres formadas em escolas nas quais aprendiam à arte do amor, 

a  literatura,  a  filosofia,  estas  participavam  de  atividades  exclusivamente  masculinas  e 

trabalhavam em bordéis do Estado sem sofrer qualquer represália. A segunda categoria 

era  representada  por  mulheres  sagradas  que  ofereciam  serviços  sexuais  em  ocasiões 

especiais,  mas  não  correspondiam  exatamente  ao  que  entendemos  por  PS  (NUCCI, 

2014). 

Na região da Mesopotâmia no período de 1704 a 1662 A.C., as mulheres eram 

impossibilitadas  de  exercer  diversas  funções,  onde  a  prostituição  representa  uma  das 

raras profissões disponíveis a elas (SILVA, 2018).  De acordo com o código de Reinava 

Hamurabi  na  Babilônia,  a  monogamia  era  o  normal  da  época,  entretanto  os  homens 

tinham  liberdade  para  se  relacionar  com  as  concubinas  e  até  com  as  PS,  fato  que  se 

assemelha ao Egito, visto que, a prostituição era reconhecida e admitida com objetivo 

fundamental de satisfazer os interesses masculinos, funcionando como uma das únicas 

maneiras  da  mulher  da  época  conseguir  seu  sustento  de  forma  autônoma  (SILVA, 

2018). 

No fim do império Romano e surgimento da Idade Média, o puritanismo passou 

a controlar os costumes e ditar a moral. Com Reforma Religiosa no século XVI, a Igreja 

católica  com  sua  opinião  extremamente  rígida  e  contra  (posteriormente  tolerante)  a 

prostituição  fez  uso  do  arsenal  teológico  para  lidar  com  a  profissão  (SILVA; 

CAPPELLE, 2015). Em consequência da ação articulada de ambas as igrejas (católica e 
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protestante), a prostituição caiu na clandestinidade sem, contudo, ser eliminada: cortesãs 

continuariam a existir nas cortes europeias e colônias (LOPES, 2017). 

Durante  Revolução  industrial  as  mulheres  tiveram  de  enfrentar  as  condições 

desiguais  de  trabalho  em  relação  aos  homens,  nesse  contexto  a  atividade  sexual  em 

troca  de  favores  e  melhores  condições  de  vida  tornou­se  uma  opção.  O  proletariado 

crescia, sindicalizava­se, reconhecia ideais políticos mais revolucionários e uma cultura 

sexual  mais  libera,  resultando  na  burguesia  se  sentindo  ameaçada  (CECCARELLI 

2008). A classe média/burguesia encontrou como solução a expansão de seus ideais de 

moralidade  para  a  classe  trabalhadora:  adoração  ética  do  trabalho  e  controle  da 

sexualidade, sustentados na família nuclear patriarcal (AFONSO; SCOPINHO, 2013). 

Na  modernidade  com  a  instituição  do  capitalismo,  a  prostituição  passa  a  ser 

considerada  uma  organização  capaz  de  contribuir  com  o  aspecto  econômico  da 

sociedade,  mesmo  trazendo  o  estigma  sobre  a  mulher  PS  reforçado  pelo  sistema 

patriarcal, no qual o homem torna­se capaz de controlar e  ter  livre acesso ao corpo da 

mulher  (PARADIS,  2018).  A  sucessão  de  mudanças  econômicas,  sociais,  políticas  e 

religiosas  durante  o  período,  trouxeram  consigo  uma  crise  moral  sem  precedentes, 

acarretando, enfim, na marginalização das PS (DIAS, 2017). 

 
3.2 PROSTITUIÇÃO NA ATUALIDADE COMO PROFISSÃO REGULARIZADA 

 
A profissão é ainda uma vertente social que sofre com preconceitos, apesar de 

está presente mundialmente e em cenário nacional, as PS ainda são vistas como escória 

da sociedade, recebendo tratamento político e social incompatíveis com a dignidade que 

merecem (VIEIRA; JUNIOR, 2015). Deixadas às margens de uma série de direitos, PS 

organizadas no Brasil têm como histórico de luta algumas conquistas (SIMÕES, 2010).  

Atualmente,  formadas  em  diferentes  estados  e  cidades  do  Brasil,  existem 

aproximadamente  26  associações  de  apoio  aos  PS,  que  tem  como  objetivo  comum  a 

reinvindicação  de  direitos  e  deveres  dos  profissionais  (SILVA;  COSTA; 

NASCIMENTO,  2010).  Entre  eles,  o  reconhecimento  da  atividade  na  Classificação 

Brasileira  de  Ocupações  (CBO),  do  MTE, desde 2002, na categoria “profissional do 

sexo”  (SIMÕES,  2010).  Essa  inclusão  permite  que  esses  profissionais  consigam 

contribuições previdenciárias, compartilhando a garantia dos direitos comuns a todos os 

trabalhadores, como aposentadorias e auxílio doença (CAPELA, 2013). 
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Na CBO a ocupação de “profissional do sexo” é descrita com o número 5198­

05, pertencente à família dos prestadores de serviço sob diversos títulos, como “Garota 

de programa”, “Meretriz” e “Mulher da vida”. Como descrição resumida do exercício a 

CBO apresenta, buscar programas sexuais; atender e acompanhar clientes; participar de 

ações educativas no campo da sexualidade. (BRASIL, 2012).  

Quanto às características de trabalho, a CBO prevê que as experiências exigidas 

para  atuar  na  ocupação  são  que  os  profissionais  participem  de  oficinas  sobre  sexo 

seguro,  estejam  na  escolaridade  média,  na  faixa  de  quarta  a  sétima  séries  do  ensino 

fundamental,  e  possuírem  idade  igual  ou  superior  a  18  anos.  Esses  profissionais  no 

exercício  de  algumas  das  atividades  podem  estar  expostos  às  intempéries  e  a 

discriminação social, ainda havendo o risco de contágio com IST’s, maus tratos, 

violência de rua ou morte. (BRASIL, 2012).  

Destaca­se  que  as  diferentes  nomenclaturas  utilizadas  para  caracterizar  a  PS 

relacionam­se  as  politicas  especificas  que  em  alguns  momentos  se  referem  à 

profissional como “Mulher da vida”, “Meretriz” dentre outras formas que desmerecem 

seu trabalho, almejando coibir à prestação de serviços sexuais através de perseguição a 

essas mulheres, fechamento de bordéis, criminalização de seus agenciadores ou clientes; 

mas que, em outros momentos, quando se é o utilizado a nomenclatura de “profissional 

do sexo” adota­se  a  prostituição  como  uma  profissão  que  tem  a  mulher  como 

trabalhado, vista como necessária na sociedade (PEDRO, 2010). 

Apesar  de  regulamentada,  no  Brasil  a  atuação  do  estado  na  gestão  da 

prostituição  é  contraditória  (SENRA,  2013).  O  ato  de  prostituir­se  não  é  crime, 

entretanto,  todo  mercado  relacionado  à  profissional  configura­se  como  uma 

contravenção, ou seja, qualquer pessoa que utilize o trabalho da mulher para obter renda 

é considerada criminosa. Desta forma,  toda a estrutura que dá sustentação ao  trabalho 

das  PS  é  vista  como  ilegal  e  isso  dificulta  o  exercício  de  suas  atividades  (FEIJÓ; 

PEREIRA, 2015).  

Essas  pessoas  são  despercebidas  como  sujeitos  de  direitos  e  são  consideradas 

culpadas de qualquer violência contra  si,  além de não serem destinatárias de políticas 

públicas no que  tange acesso à  saúde, à  justiça, à  segurança, ao direito do  trabalho e, 

principalmente, à dignidade (SOUZA; SOUSA, 2015). 

 Nessa conjuntura, ignorar as peculiaridades e os aspectos envolvidos na prática 

do  sexo  comercial  é  uma  forma  dissimulada  da  sociedade  punir  os  profissionais  do 
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sexo.  Ademais,  a  prostituição  tem  conseguido  grande  visibilidade,  principalmente  no 

que se refere à defesa dos seus direitos (SOUSA, 2017).  

 
3.3 VIOLÊNCIA E O ESTIGMA NA VIDA DAS PROFISSIONAIS 

 
Os padrões de comportamento, atuação na sociedade e exercício da sexualidade 

determinados pelas normas de gênero, para as mulheres, associam a pratica do sexo ao 

amor e a reprodução, desta forma, pressupõe­se que todas as mulheres têm o desejo da 

maternidade que é  tratado como prioridade  sobre  as demais  alternativas  de  realização 

individual.  Aquelas  que  infringem  essas  normas,  como  as  PS,  que  exercem  a 

sexualidade  como  um  trabalho  remunerado,  por  exemplo,  são  especialmente  afetadas 

por processos estigmatizantes. (VILELA; MONTEIRO, 2015).  

A estigmatização está vinculada a alguns exercícios profissionais que decorrem 

de reações sociais de preconceito de classe, raça ou gênero. Dois fatores persistem como 

fontes  do  estigma  dirigido  às  PS,  o  primeiro  é  associado  à  possibilidade  da  delas 

conseguirem  prazer  com  sua  profissão  e  subverter  as  representações  ideológicas  da 

sexualidade  da  mulher.  Já  o  segundo  relaciona  a  profissão  às  representações  de 

hierarquia  de  gênero  e  o  conceito  que  as  mulheres  e  sua  sexualidade  necessitam  da 

dominação  masculina,  dispondo­se  à  realização  dos  desejos  sexuais  dos  homens 

(AQUINO; XIMENES; PINHEIRO, 2010; PENHA, et al., 2013). 

Desse  modo,  a  estigmatização  das  prostitutas  engrandece  as  desigualdades  de 

gênero,  vistas  na  sociedade  de  forma  pejorativa,  o  que  reflete  na  acessibilidade  aos 

direitos, aos  recursos e no aumento da vulnerabilidade  ligada à saúde sexual e mental 

(PRZYBYSZ; SILVA, 2017), 

Ademais,  com  relação  ao  trabalho  e  saúde,  diversos  fatores  no  cotidiano  de 

trabalho das profissionais do sexo, são capazes de alterar sua saúde mental e física, por 

exemplo, aspectos como violência e agressão física por parte dos atritos com a polícia, 

clientes,  omissão  da  atividade  de  parentes  e  conhecidos,  além  da  divergência  de 

princípios  com  a  realização  do  sexo  rentável,  potenciais  fontes  de  estresse  e  de 

depressão. Tais fatores são considerados elementos representativos de perigo ao corpo, 

podendo  desencadear  desgaste  mental  e  sofrimento,  tem­se  a  sobrecarga  de  trabalho, 

inconstância  de  turno  e  ambiente,  condições  de  emprego  insatisfatórias,  exploração  e 

marginalização social (SILVA; COSTA; NASCIMENTO, 2010). 
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Moreira  e  Monteiro  (2012)  afirmam  que  as  PS  sofrem  também  violência 

simbólica, que consistem em dispositivos que negam que a mulher que pratica atividade 

sexual por dinheiro possa exercer papeis sociais possuir atributos associados às demais 

mulheres na sociedade. 

Paiva et al. (2013) relatam que a maioria das PS pretendem mudar de profissão 

algum dia, pelo fato da prostituição ser considerada um ramo de muitas dificuldades e 

que mesmo conscientes  dos  riscos que  correm,  têm certa dificuldade para  controlar o 

uso do preservativo masculino, o que, muitas vezes,  fica sob a autoridade do homem. 

Tendo  em  vista  o  número  de  parceiros  sexuais,  algumas  optam  por  não  utilizar  a 

camisinha  com  clientes  fixos,  prática  esta,  que  tem  se  tornado  muito  comum  e 

preocupante, pois essa atitude pode levar à aquisição de doenças (VILLA; CÂNDIDO; 

SISTE, 2016). 

As  PS  são  expostas  constantemente  a  variados  fatores  de  risco,  dentre  eles  a 

submissão e, sobretudo o uso abusivo de bebidas alcoólicas e drogas ilícitas. A vivencia 

no  cenário  cercado  por  abusos,  humilhações  e  ofensas,  as  inclui  no  grupo  de  pessoas 

vulneráveis. Estes aspectos conflitantes vinculados à prostituição colocam em evidência 

sua importância dentro dos programas de saúde, a fim de que se possa atuar de maneira 

eficaz na prevenção dos riscos (OLTRAMARI; CAMARGO, 2004). 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

 

4 METODOLOGIA 

 
4.1 TIPO DE ESTUDO 

 
Tratar­se  de  um  estudo  de  campo,  exploratório,  de  natureza  descritiva  e  com 

abordagem qualitativa.  

 A pesquisa exploratória permite uma maior familiaridade do pesquisador com a 

temática  abordada.  O  conhecimento  acerca  do  tema  permite  ao  pesquisador  elaborar 

hipóteses, delimitar o tema e definir objetivos. Objetiva à adaptação do instrumento de 

pesquisa  a  realidade  proposta,  além  de  descrever  os  tipos  de  variáveis  que  se  busca, 

envolvendo  também  o  levantamento  bibliográfico  e  estudo  de  caso  (KÖCHE,  2011). 

Logo,  as  pesquisas  exploratórias  visam  esclarecer,  desenvolver,  modificar  conceitos, 

aprofundar o conhecimento sobre o assunto e indicar a necessidade de novas pesquisas 

sobre o tema e objeto de pesquisa (GIL, 2011).  

A  pesquisa  de  natureza  descritiva  tem  como  objetivo  a  descrição  das 

características  de  determinada  população/fenômeno  ou  o  estabelecimento  de  relações 

entre  possíveis  variáveis.  Sendo  de  grande  importância  para  gestores  da  saúde,  pois 

permite  levantar  e  conhecer  dados  acerca  de  uma  população/  fenômeno  (ARAGÃO, 

2011). 

A abordagem qualitativa  refere­se, de acordo com Bosi  (2012), àquela que  faz 

interface  com  a  subjetividade,  cujos  resultados  não  podem  ser  explanados  e  expostos 

através de números, visto que ela utiliza como material, a linguagem em suas diversas 

formas de expressão.  

 
4.2 LOCAL DO ESTUDO 

 
O estudo foi realizado na cidade de Cajazeiras, extremidade ocidental do Estado 

da  Paraíba  (PB)  a  aproximadamente  468  quilômetros  da  capital  estadual,  com  33 

estabelecimentos de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), destes 23 são Estratégias 

Saúde  da  Família  (ESF),  distribuídos  em  uma  área  territorial  de  aproximadamente 

565,899 km², com uma população estimada de 61.776 habitantes e sendo caracterizado 

como o município mais populoso entre os 15 municípios que compõem a 9ª Regional de 

Saúde da Paraíba (IBGE, 2019).   

A coleta de dados  se deu em um dos  locais  nos quais as profissionais vendem 

seus serviços, ambientes conhecidos como “Casas de drink’s” existem por volta de 12 
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na cidade. Cada estabelecimento tem normas e características estruturais próprias pra o 

seu  funcionamento.  Estão  situados  em  zonas  comerciais,  sem  muito  cuidado  com  a 

discrição,  outros  ficam  próximos  a  postos  de  combustíveis  e  geralmente  ficam  em 

rodovias  bem  movimentadas  que  passam  pelo  meio  urbano,  nos  quais  a  maioria  dos 

clientes  são  viajantes  e  caminhoneiros.  Alguns  ficam  em  regiões  mais  afastadas  da 

cidade,  como  forma  preventiva  aos  possíveis  transtornos  com  a  vizinhança  (SILVA; 

COSTA; NASCIMENTO, 2010). 

A escolha do lócus da pesquisa se deu pelo fato das pesquisadoras perceberem a 

lacuna nas ações assistenciais voltadas para as PS, seja no contexto social ou da saúde, 

além  do  município  ser  sede  da  Universidade  Federal  de  Campina  Grande,  onde  as 

pesquisadoras estudam/trabalham. 

 
4.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 
Para  Bergamaschi,  Souza  e  Hinnig  (2010),  na  pesquisa  científica  a  população 

equivale ao total de elementos que são postos para estudo, ressaltando a necessidade de 

pontos  em  comum  entre  seus  elementos.  A  população  deste  estudo  foi  composta  por 

200 PS que atuam na  cidade de Cajazeiras­PB,  de  acordo  com dados  fornecidos pela 

Coordenadora  da  Saúde  da  Mulher  da  Secretaria  Municipal  de  Saúde.  A  saber,  a 

referida coordenação já realiza atividades com o público em questão. 

Segundo Bergamaschi; Souza e Hinnig (2010), a amostra está relacionada com 

um  processo  de  delimitação,  composta  por  uma  parte  retirada  da  população  para  ser 

analisada.  A  amostra  foi  composta  por  8  PS  que  atenderam  aos  critérios  de  seleção 

estabelecidos,  assim  como  por  meio  de  saturação  teórica,  ou  seja,  quando  as 

informações  fornecidas  por  novos  participantes  pouco  acrescentavam  ao  material  já 

coletado, não havendo a necessidade de persistir em sua obtenção. 

 
4.4 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 

Dentre os critérios de inclusão que foram utilizados para seleção da amostra que 

constituiu  a  pesquisa  foram:  as  PS  que  trabalham  na  cidade  de  Cajazeiras­PB,  com 

idade igual e superior a 18 anos. 

Foram  excluídas  da  pesquisa  as  mulheres  que  não  puderem  ser  contatadas  no 

período da coleta de dados.  
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4.5 INSTRUMENTO E COLETA DOS DADOS  

 
A coleta de dados foi realizada no período de 21° de outubro a 12 de novembro 

de 2019.  

As participantes  foram abordadas no  seu  local  de  trabalho,  as  casas de drinks, 

devido ao fato de não poderem se ausentar para a não perca dos clientes. Ressalta­se que 

durante as entrevistas, os locais estavam com a presença da pesquisadora, e por vezes do 

dono (a) do local e ainda de clientes, contudo a presença dos mesmos não interferiu nas 

entrevistas. 

A  coleta  de  dados  foi  realizada  aplicando­se  um  formulário  semiestruturado 

(APÊNDICE  A),  contendo  questões  objetivas  relacionadas  a  aspectos 

sociodemográficos  dos  indivíduos  entrevistados  e  questionamentos  norteadores 

subjetivos, que objetivavam entender de que forma a prostituição influencia no contexto 

social e familiar da mulher. 

As  entrevistas  estruturadas  são  elaboradas  mediante  a  perguntas  previamente 

definidas  pelo  pesquisador,  combinam  perguntas  abertas  e  fechadas,  onde  existe  a 

possibilidade de discorrer sobre o tema proposto, que devem ser postas pelo pesquisador 

de forma semelhante a uma conversa informal. O pesquisador deve permanecer atento 

aos momentos propícios para conduzir a discussão ao objeto de estudo, podendo realizar 

questões  adicionais  para  explicitar  perguntas  que  não  ficaram  claras  ou  auxiliar  a 

restabelecer o contexto da entrevista, caso o participante desvie do tema pesquisado ou 

possua dificuldade diante deste (BONI; QUARESMA, 2005). 

A gravação das entrevistas para melhor interpretação das falas foi realizada por 

meio de um gravador de mp3 do celular Samsung J5®. O tempo médio de duração de 

cada entrevista foi de quatro minutos e não houve contato posterior com os participantes 

para esclarecimento ou correção de alguma declaração dada por eles. 

Foi  adotado  ainda  o  diário  de  campo,  no  qual  foram  registrados  dados 

importantes  para  a  pesquisa,  como  datas  e  horários  das  entrevistas  com  bem  como 

acerca do comportamento dos acompanhantes durante a aplicação do formulário. 

Ressalta­se que a alocação das mulheres foi feita periodicamente pelo projeto de 

extensão “Realização de ações educativas e teste de Papanicolau em mulheres que  se 

encontram em vulnerabilidade social” em parceria com a Secretaria Municipal de 

Políticas  Públicas  para  as  Mulheres  e  com  a  Coordenação  de  Saúde  da  Mulher  da 
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Secretaria Municipal de Saúde, que  já atua em atividades de educação e promoção da 

saúde com o referido público. 

 
4.6 ANÁLISE DOS DADOS   

 
Após  a  coleta,  os  dados  objetivos  obtidos  pelas  respostas  das  PS  foram  

analisados por meio de estatística descritiva de frequência absoluta e relativa e técnicas 

de  tendência  central  e  de  dispersão,  com  auxílio  do  software  Microsoft  Excel  2010®, 

sendo  posteriormente  apresentados  de  forma  descritiva,  visando  à  obtenção  do  seu 

significado para a pesquisa. 

Para  a descrição da  investigação dos dados  subjetivos,  foi utilizado o COREQ 

Consolidated  criteria  for  reporting  qualitative  research  (ANEXO  A),  desenvolvido 

para  possibilitar  a  produção  de  relatórios  compreensíveis  de  estudos  qualitativos, 

consistindo  em  uma  lista  de  verificação  com  itens  específicos  que  abrangem  os 

componentes necessários do projeto do estudo que devem ser  relatados  permitindo ao 

pesquisador  a  descrição  de  aspectos  importantes  da  equipe  de  pesquisa,  métodos  e 

contexto do estudo,  achados,  análises  e  interpretações,  facilitando a  leitura  crítica por 

parte de editores, revisores e leitores em geral através de uma lista de verificação com 

itens  específicos que abrangem os  componentes  necessários do projeto do estudo que 

devem ser relatados (COSTA et al., 2011; COSTA, 2016). 

Os  dados  subjetivos  foram  transcritos  na  íntegra  e  posteriormente  analisados 

com  auxílio  do  software  Interface  de  R  pour  les  Analyses  Multidimensionnelles  de 

Textes  et  de  Questionnaires  (IRAMUTEQ)  que  permite  a  realização  de  análise 

estatística do corpus do texto, ancorando­se no software R e na linguagem Python.  

Kami  et  al.  (2016)  ressaltam  que  o  software  IRAMUTEQ  possibilita  ao 

pesquisador uma visão mais criteriosa acerca o material coletado durante as entrevistas, 

qualificando o processo de categorização e, consequentemente, os resultados do estudo, 

tornando o método de pesquisa qualitativa mais confiável.  

Foi  realizado  também  o  agrupamento  das  informações  em  categorias  para 

análise utilizando o método proposto por Laurence Bardin. A Análise de  que consiste 

em um conjunto de técnicas de análise das comunicações, possibilitando a apresentação 

das mensagens e das atitudes conectadas ao contexto da enunciação, através do uso de 

métodos sistemáticos e objetivos de descrição do seu conteúdo (BARDIN, 2011).  

Posteriormente houve a discussão dos dados conforme literatura científica. 
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 4.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 
Ressalta­se que foram obedecidos todos os itens dispostos na Resolução 466/12 

do  Conselho  Nacional  de  Saúde  (CNS),  que  regulamenta  a  pesquisa  com  seres 

humanos. Respeitou­se a dignidade e autonomia das participantes e lhes foi assegurado 

o seu desejo de contribuir e permanecer ou não no estudo, mediante sua manifestação 

expressa, livre e esclarecida (BRASIL, 2012). 

A  pesquisa  em  tela  é  um  recorte  do  estudo “aspectos de vida e saúde das 

mulheres profissionais do sexo”  submetido  e  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em 

Pesquisa (CEP) do Centro de Formação de Professores (CFP) da Universidade Federal 

de  Campina  Grande  (UFCG),  localizado  na  Rua  Sérgio  Moreira  de  Figueiredo  s/n, 

bairro Casas Populares; CEP: 58900­000, Cajazeiras­PB, Telefone: (83) 3532­2075, E­

mail: cep@cfp.ufcg.edu.br, sob parecer número 2.672.468.  

As participantes foram orientadas quanto os objetivos e finalidades do estudo e a 

respeito da garantia do direito de se retirarem da investigação a qualquer momento, sem 

que  isso  acarrete  algum  prejuízo.  As  entrevistas  com  as  participantes  só  foram 

realizadas  mediante  autorização  prévia  certificada  pela  assinatura  do  Termo  de 

Consentimento Livre e Esclarecidas (TCLE) (APÊNDICE B), em duas vias, por ambas 

as  partes,  onde  uma  das  vias  ficará  com  as  pesquisadoras  responsáveis  e  a  outra  será 

entregue a participante. 

O  anonimato  da  identificação  individual  foi  feita  ao  atribuir  um  pseudônimo, 

utilizando  nomes  de  cantoras  da  musica  popular  brasileira,  ao  usar  suas  falas  na 

apresentação dos resultados.  

Devido envolver coleta de dados através de formulário e entrevista gravada, este 

estudo  apresentou  riscos  mínimos  para  as  participantes  de  apresentarem  timidez  ou 

constrangimento em responder algumas perguntas. Nos casos de timidez a pesquisadora 

enfatizou  o  sigilo  da  identificação  da  pessoa  minimizando  a  ansiedade  durante  a 

entrevista. 

Quanto  aos  benefícios,  o  estudo  possibilitará  a  análise  sobre  o  os  aspectos  de 

vida e saúde das PS, o que subsidiará a elaboração de um plano de assistência voltado a 

satisfazer as  reais necessidades das participantes, contribuindo assim, com a produção 

de novos conhecimentos no campo científico acerca da temática discutida.   
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A  apresentação  dos  resultados  deste  estudo  se  deu  inicialmente  pelas 

informações  sociodemográficos  das  participantes,  e  posteriormente,  realizou­se  a 

demonstração  dos  resultados  decorrentes  dos  dados  subjetivos  pela  análise  lexical 

fornecida  pelo  software  IRAMUTEQ  e  categorização  pelo  método  proposto  por 

Laurence Bardin, que buscaram avaliar os impactos da prostituição no contexto social e 

familiar das mulheres. 

 
5.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 
Participaram da entrevista 8 profissionais do sexo, com idade mínima de 19 anos 

e  máxima  de  56  anos,  média  de  26.5  anos  e  distribuídas  por  faixa  etária  da  seguinte 

maneira:  19  –  26:  3  (37.5%);  27  –  31:  3  (37.5%)  e,  28  –  56:  2  (25%).  Destas,  6 

(75%)estavam solteiras, 1 (12.5%) estava divorciada e 1 (12.5%) estava em outros tipos 

de  relacionamento.  Todas  as  entrevistadas  afirmam  ter  filhos,  sendo  que  destas,  3 

(37.5%) possuem um filho; 1 (12.5%) possui dois filhos; 1 (12.5%) possui três filhos; 2 

(25%) possuem quatro filhos, e 1 (12.5%) possui seis filhos. 

A  respeito  do  da  escolaridade  7  (87.5%)  apresentavam  menos  de  9  anos  de 

estudo formal e apenas 1 (12.5%) apresenta mais de 9 anos de estudo formal. 

A prostituição por ser uma profissão que lida diretamente com a sexualidade, e 

como em geral, mulheres  jovem despertam o  interesse da população masculina, não é 

difícil encontrá­las trabalhando como profissionais do sexo, não é  incomum encontrar 

mulheres  jovens  trabalhando  com  PS  (AQUINO  et  al.,  2008).  O  presente  estudo 

corrobora  com  Pogetto  et  al  (2012),  por  apresentar  uma  média  relativamente  alta  de 

idade  quando  comparada  a  de  outras  investigações  brasileiras  ou  até  mesmo 

internacionais. 

A qualificação institucional e educativa da mulher é um aspecto importante para 

a  inserção  no  mercado  de  trabalho,  pois  as  mulheres  que  possuem  nível  superior 

completo apresentam as menores taxas de desemprego; enquanto que as mulheres que 

possuem o ensino fundamental e ensino médio incompleto apresentam as maiores taxas 

de  desemprego.  Entretanto,  na  prostituição  o  retorno  financeiro  não  está 

necessariamente  ao  nível  educacional,  facilitando  assim  a  inserção  e  escolha  pela 

profissão (BUSSOLO: BARBOSA, 2016). 
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5.2  ANÁLISE  LEXICAL  PELO  IRAMUTEQ  E  DELINEAMENTO  DAS 

CATEGORIAS 

 
O  corpus  geral  foi  constituído  por  31  textos,  separados  em  64  segmentos  de 

texto  (ST)  e  aproveitamento  de  50  STs  (78,12%),  o  que  estabelece  uma  boa 

confiabilidade dao estudo por apresentar­se acima de 70% dos ST (SALVIATI, 2017).  

Surgiram da análise 1.613 ocorrências, das quais 440 se apresentaram de formas 

distintas  e  240  com  uma  única  ocorrência,  com  formação  de  seis  classes,  a  saber,  a 

Classe 1 com 11 STs (22%); Classe 2 com 6 STs (12%); Classe 3 com 9 STs (18%); 

Classe 4 com 7 STs (14%); Classe 5 com 9 STs (18%) e a Classe 6 com 8 STs (16%). 

Pode­se observar na Figura 1, através da Nuvem de Palavras, os vocábulos que 

apresentaram maior destaque nas  falas dos entrevistados, sendo estruturados dentro da 

nuvem, em tamanhos e localização diferentes, de acordo com a sua importância, ou seja, 

aqueles apresentam maior frequência estão em maior tamanho e concentrados mais para 

o centro da nuvem.  

 

Figura 1: Nuvem de Palavras gerada pelo IRAMUTEQ, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A própria pesquisa, organizado pelo software IRAMUTEQ. 



31 
 

 

Certifica­se que as palavras que se destacaram foram Não, querer e dinheiro. O 

Não  se  posicionou  no  centro  dos  destaques,  sobressaindo  nos  segmentos  de  texto  em 

que as entrevistadas expressavam seus sentimentos quanto à falta do desejo para realizar 

determinadas atividades fora do que havia sido acordado para o programa.  

O querer encontra­se relacionado a falas das participantes onde elas relatam ter 

sofrido algum tipo de violência por não corresponder às preferencias dos clientes, visto 

que, estavam além do que elas estavam dispostas realizar. 

Moreira  e  Monteiro  (2012)  afirmam  que  os  ambientes  que  as  PS  atuam  as 

deixam  mais  vulneráveis,  estão  sujeitas  às  agressões  arbitrárias  da  policia,  dos 

agenciadores, e dos próprios clientes principalmente em relação ao acerto do programa 

e  uso  da  camisinha.  Essas  agressões  ainda  não  são  registradas  nos  serviços  de  saúde, 

fato preocupante, uma vez que, as formas de violência cometidas a essas profissionais 

causam­lhes  danos  à  saúde,  trazendo  sequelas  físicas  e  mentais  (NETO;  OLIVEIRA; 

ROCHA, 2007).  

O  dinheiro  ganha  destaque  nos  segmentos  de  texto  em  que  as  profissionais 

falavam o motivo da escolha da profissão e no que ela facilitava em suas vidas. 

Soares et al (2015) afirma que o dinheiro é visto como peça central no contexto 

observado pelas profissionais,  uma vez que, o mesmo propicia renda não só para estas 

mulheres,  mas  também  para  seus  familiares.  Nesse  sentido,  o  dinheiro  é  obtido 

facilmente, em grande quantidade e num período de tempo curto, o que torna este, uma 

motivação para o ingresso nesse ambiente profissional. 

Na Análise de Similitude apresentada na Figura 2, se observa a ligação existente 

entre  as  palavras  dentro  do  texto  e  as  comunidades  formadas  pelas  ramificações  que 

surgem  de  cada  palavra,  representada  pelas  linhas  que  as  ligam,  quanto  maior  o 

diâmetro da linha, mais forte é a relação entre elas. 

 

Figura 2: Análise de Similitude gerada pelo IRAMUTEQ, 2019.  
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Fonte: Dados da Pesquisa.  

Na  imagem,  se  percebe  uma  forte  ligação  do  Não  com  várias  ramificações, 

como por exemplo, Querer, Porque, Estar e Mãe, em que se possui uma interação que 

permite identificar as relações entre elas.  

No eixo central se identifica uma ligação do Não, com o Porque, evidenciando 

o  desconforto  das  PS  ao  relatar  sobre  as  situações  de  violência  após  se  recusarem  a 

realizar os desejos dos clientes, além das falas em que elas afirmam o “porque” a 

família não tem conhecimento da profissão. 

A  Figura  3  refere­se  ao  Dendograma  gerado  a  partir  da  Classificação 

Hierárquica Descendente que faz a classificação das palavras relacionando­as de acordo 

com a similaridade vocabular entre si e diferentes das outras, além de apresentarem­se 

em contexto semelhante.  
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Figura  3:  Dendograma  da  Classificação  Hierárquica  Descendente  gerado  pelo 

IRAMUTEQ, 2019. 

Fonte: A própria pesquisa, organizado pelo software IRAMUTEQ. 

 

A  partir  da  Classificação  Hierárquica  Descendente,  foram  formadas  três 

categorias,  a  saber,  Categoria  1:  Fatores  motivacionais  que  contribuem  para  as 

profissionais do  sexo escolheres  sua profissão,  formada pelos  formada pelos ST’s das 

Classes 1 e 5, com maior destaque das palavras Programa, Dinheiro, Filho e Precisar; 

Categoria 2: Relação de convívio familiar e social das profissionais do sexo, composta 

pelos ST’s das Classes 2 e 3, tendo como representantes as palavras Familia, Diferente, 

Mãe  e  Jeito;  Categoria  3:  Facilidades  e/ou  dificuldades  encontradas  na  profissão, 

formada  pelos  formada  pelos  ST’s das classes  1, 4 e 6,  com  as  palavras­chave, 

Violência, Dificuldade, Homem e Bater. 

 

Categoria  1:  Fatores  motivacionais  que  contribuem  para  as  profissionais  do  sexo 

escolheres sua profissão. 
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Percebeu­se  que  o  principal  motivador  para  a  entrada  na  profissão  é  o  fator 

econômico e situações relacionadas a ele, como a necessidade de sustentar os filhos e a 

si mesmas e falta de oportunidades no mercado de trabalho, como pode ser verificado 

nas falas, em que as profissionais também relatam o fator influência de amizades. 

 

[...] Me  separei  fiquei  com meus  filhos para  criar  sozinha, não 
tinha um emprego, então, fui fazer programa para assumir minha 
responsabilidade (ANA CAROLINA).  
 
A  precisão  de  dinheiro,  influência  da  amiga  que  disse  que  era 
fácil, que eu ia fazer o dinheiro que tava precisando (MARISA 
MONTE). 
 
Eu  estava  precisando  de  dinheiro,  tinha  umas  amigas  que  já 
trabalhavam  e  disseram  que  o  dinheiro  era  bom  trabalhar  com 
isso (RITA LEE). 

 

No  que  diz  respeito  às  influências  exercidas  por  terceiros,  a  antecipação  da 

possibilidade  de  atingir  o  objetivo,  que  nesse  caso  seria  retorno  financeiro, 

frequentemente  é  sugeridas  por  amigas,  conhecidas,  vizinhas  ou  colegas  com 

experiência na prostituição, que as ajudaram a perceber as vantagens, dando com isso 

um contributo para a sua decisão de iniciarem a atividade (OLIVEIRA, 2013). 

Nessa perspectiva, observa­se que o dinheiro é visto como peça essencial pelas 

profissionais.  O  acesso  a  uma  boa  remuneração  com  facilidade  e  em  um  período 

reduzido de  tempo  torna a profissão  rentável e atrativa. A prostituição é encarada por 

essas mulheres como uma estratégia de sobrevivência para satisfazer suas necessidades 

como alimentação e sustento familiar, assim como a abertura para um emprego. 

 Histórica e culturalmente, na sociedade existia uma divisão nítida de obrigações 

sociais,  nas  quais  os  homens  desempenhavam  de  forma  predominante  o  papel  de 

provedor  da  família,  às  mulheres  era  atribuído  o  cuidado  do  lar  e  da  família  como 

contrapartida ao sustento financeiro do marido (SOUSA; GUEDES, 2016).  

O  ingresso das mulheres no mundo econômico a partir da  revolução  industrial 

não  equilibra  as  funções  atribuídas  aos  sexos,  ao  contrário,  reforçou  as  desvantagens 

que estavam presentes também nas condições de trabalho, nesse contexto, as mulheres 

acatavam  as  melhores  formas  de  sobrevida,  sendo  uma  delas  a  prostituição 

(CECCARELLI, 2008). 
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 Paiva  et  al.  (2013),  afirmam  que  a  principal  causa  da  entrada  na  prostituição 

ainda é a socioeconômica, essencialmente na maioria das mulheres com baixa educação 

formal  e  restrições  ao  acesso  no  mercado  de  trabalho,  o  que  confere  num  primeiro 

momento  uma  aparente  escolha  livre  por  uma  atividade  é,  na  realidade,  resultado  de 

constritores sociais e falta de oportunidades. 

Ademais,  apesar  de  o  fator  financeiro  desempenhar  um  papel  significativo  na 

entrada  e  feminina  nesse  cenário,  nem  todas  as  mulheres  entram  na  prostituição  em 

decorrência  da  falta  de  dinheiro  para  sustento.  Observou­se  que  a  finalidade  para  o 

dinheiro era completamente diferente para essas PS, como demonstra as falas abaixo.  

 
Por dinheiro, mas também porque eu queria, pra comprar o que 
eu  gosto  [...]  entrei  pra  fazer  programa,  e  hoje  eu  não  me 
arrependo, ainda não (VANESSA DA MATA). 
 
Minha mãe não podia me dar,  não  tinha  serviço  dela,  eu disse 
vamos, ganhava o dinheiro e comprava minhas coisas,  minhas 
roupas, minhas joias (MARIA BETHANIA). 

 

Ressalta­se que o fenômeno da prostituição é multicausal, ou seja, influenciado 

por inúmeras variáveis. Cada mulher tem motivações específicas, portanto, o motivo do 

ingresso  na  profissão  não  está  condicionado  necessariamente  a  más  condições 

socioeconômicas,  podendo  também  viabilizar  a  ostentação  dos  desejos  de  consumo  e 

comportamento. 

Um  estudo  realizado  por  Basquerotto  et  al  (2016),  avaliou  os  três  universos 

distintos  da  prostituição  em  Goiânia,  no  qual,  constatou­se  unanimidade  do  fator 

econômico  quanto  a  motivação,  entretanto,  as  mulheres  de  zonas  intermediárias, 

diferente das de baixa renda, tinham como objetivo comprar casa, carro, viagens, além 

do perceptível cuidado com a própria imagem, por meio de vestes, uso de maquiagens e 

acessórios. Já as mulheres que estavam em áreas menos favorecidas não tinham muitos 

cuidados com a própria imagem e pretendiam sustentar a casa e os filhos. 

Além da questão econômica a PS também podem realizar suas  fantasias de ser 

desejada e amada pelo sexo masculino, ou seja, além de buscar o pagamento, almejam o 

prazer  sexual,  fazendo  com  que  a  prostituição  seja  vista  como  uma  maneira  de  se 

vivenciar a sexualidade de forma livre. O desejo pela liberdade se torna tão forte quanto 
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à  necessidade  do  sustento,  efetuando,  assim,  o  direito  sobre  sua  própria  sexualidade 

(BRUNS; GUIMARÃES, 2010).  

Contudo,  as  participantes  afirmaram  que  estão  na  profissão  temporariamente, 

como pode ser identificado nas falas abaixo. 

 

[...]  Isso  é  uma  coisa  temporária  até  consegui  me  estabilizar 
(GAL COSTA). 
 
[...] Eu pretendo sair logo, é algo temporário (ELIS REGINA). 
 
[...] E eu quero sair dessa vida, mas agora não, porque eu preciso 
(ELZA SOARES). 

 

Para  grande  parte  das  PS,  a  prostituição  ainda  é  considerado  algo  transitório, 

apenas para garantir subsistência, porém, para aquelas de camadas sociais mais baixas, a 

perspectiva  de  mudança  é  dificultada  é  em  virtude  crise  do  capital,  da  reestruturação 

produtiva e do desemprego estrutural. Diante disso, a profissão deixa de ser uma opção 

individual,  para  se  estabelecer  enquanto  alternativa  na  busca  da  sobrevivência 

(CORRÊA; HOLANDA, 2012). 

Percebe­se então, em meio aos discursos apresentados, que o fator econômico é 

o principal motivador para o ingresso na profissão. Entretanto, é imperativo atentar que 

os padrões sociais das PS determinam o objetivo do ganho, sendo ele desde satisfazer as 

necessidades mais básicas, como o sustento da família, até a compra de bens materiais. 

Enfatizando  também  as  diferentes  perspectivas  de  futuro  das  mulheres  para  além  da 

prostituição.  

 

Categoria 2: Relação de convívio familiar e social das profissionais do sexo. 

          Averiguou­se que, de maneira geral, as PS, apresentavam uma boa relação com a 

família  mesmo  diante  do  contexto  que  elas  estão  envolvidas,  embora  a  algumas 

preferissem não expor sua profissão devido ao medo do processo de exclusão da própria 

família, ou ruptura das relações familiares de respeito, carinho e afeto, como mostra as 

falas abaixo.  

 

Minha mãe sabe, não mudou nada, ela  sabe, mas  tá do mesmo 
jeito (MARIA BETHANIA). 
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Ninguém  sabe,  eu  pensei  em  contar  para  minha  mãe,  mas  eu 
acho que ela ia ficar decepcionada (RITA LEE). 
 
Não ninguém sabe não, porque assim na família graças a Deus 
até  hoje  não  tem  essas  coisas,  só  eu  mesmo  (MARISA 
MONTE). 

 

Araújo,  Bandeira  &  Silva  (2015),  corroboram  com  o  estudo  ao  afirmar  que 

muitas  mulheres  escondem  sua  atividade  profissional  da  família  por  receio  de  serem 

vítimas do convencionalismo, da repressão, e ainda do caráter depreciativo e pejorativo 

atribuídos à profissão, a partir do preconceito construído culturalmente que faz parte da 

vida  das  PS  e  está  enraizado  na  sociedade.  Escapar  das  regras  pré­estabelecidas  por 

padrões culturais gera conflitos e provoca consequências, em geral, estigmatizantes para 

os que se afastam das normas impostas (Costa et al., 2018).  

Para Barreto (2013) a distinção entre “Santas” e “Putas”, tem a função de manter 

um  status,  no  qual,  as  mulheres  que  não  se  prostituem  são  ameaçadas  do  estigma 

negativo  caso  tenham  comportamentos  que  transgridam  a  norma  do  recatamento 

feminino, o que faria com que as mulheres fossem tachadas de “putas” e, por isso, 

seriam mulheres de menor valor.  

Aquino,  Ximenes  e  Pinheiro  (2010)  afirmam  que  origem  do  estigma  e  do 

preconceito com a profissão deriva tanto da violação das normas e padrões de conduta, 

quanto da correlação entre PS com as IST’s, como a disseminação de sífilis, ou do vírus 

da imunodeficiência humana (HIV).  

A estigmatização em torno das PS estaria relacionada não só a possibilidade de 

elas conseguirem prazer com sua profissão e revolucionar as representações ideológicas 

da  sexualidade, mas  também ao  fato de historicamente  ser um meio de  sobrevivência 

que permite autonomia das mulheres (ALLES, 2016).  

Ademais,  com relação ao convívio social as entrevistadas  relatam que a  forma 

que  a  sociedade  as  enxerga  é  diferente,  afirmam  ainda  sofrer  discriminação  e 

preconceito por parte das pessoas, como pode­se verificar nas falas abaixo. 

 

[...] As pessoas pensa que é vagabunda, puta, que é sem futuro, 
que tá nessa vida porque quer (GAL COSTA). 
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[...] O povo já olha de um jeito diferente, olha aquela pessoa faz 
programa,  é  vagabunda,  vende  o  corpo,  não  presta,  fica  com 
essas conversas de preconceito (MARIA BETHANIA).  

 
[...] Não sei eu acho que porque eles não aceitam como a gente 
é.  Eu acho que as pessoas  têm preconceito,  tem discriminação 
(ELZA SOARES). 

 

De  acordo  com  Sousa  (2012),  existe  uma  contradição  social  evidenciada  por 

imagens  essencialistas,  que  frequentemente associam à mulher ao papel de “Vilã” ou 

“Mal necessário”. Ora percebe­se a PS como um alguém perigoso, que ameaça à honra 

e os bons costumes e infringe o ideal de família estruturada e o sistema sexual vigente 

por não direcionar sua sexualidade à reprodução. Em contrapartida, percebe também a 

PS  como  mal  necessário,  uma  vez  que,  embora  seja  considerada  uma  pessoa 

degenerada, cabe a ela o papel de garantir o bom funcionamento da sociedade através da 

satisfação  dos  incontroláveis  desejos  sexuais  masculinos,  evitando  a  perturbação  das 

ditas “Mulheres honestas”. 

Ao  recriminar  as  PS  a  sociedade  parece  estar  desconectada  com  a  realidade, 

visto que, estão criticando uma profissão que se faz cada vez mais presente no cotidiano 

e encontra­se em constante crescimento, nessa perspectiva o posicionamento social dos 

bons  costumes  não  pode  ser  utilizado  para  negar  os  direitos  às  essas  profissionais 

(ABAL; SCHOROEDER, 2017). 

 As  discussões  acerca  da  profissionalização  da  prostituição  são  importantes,  já 

que  visam  garantir  diversos  direitos  a  essas  mulheres,  tais  como  acesso  ao  sistema 

oficial  de  previdência  e  assistência  social  dentre  outros.  Nessa  perspectiva,  para  se 

considerar  a  prostituição  uma  profissão  socialmente  reconhecida,  torna­se  necessária 

uma alteração das políticas públicas voltadas para essa atividade (OLIVAR, 2012), 

A  reafirmação  por  parte  das  PS  ainda  é  necessária,  uma  vez  que,  o 

reconhecimento  da  prostituição  na  CBO  entre  a  categoria  de  trabalhos  informais,  não 

garantiu  os  direitos  trabalhistas  às  profissionais,  sendo  estes  uma  importante 

reivindicação dos movimentos atuais (BRASIL, 2012).  

O fato de ser regulamentada pelo MTE não implica em uma profissão legalizada. 

A falta de legalização da estrutura que sustenta o trabalho da PS dificulta a realização 

das atividades (FEIJÓ; PEREIRA, 2014). O Projeto de Lei Gabriela Leite proposto pelo 

deputado Federal Jean Wyllys, objetiva legalizar a prostituição e regulamentá­la como 
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profissão. A finalidade do projeto apresentado pelo Deputado não é estimular a procura 

pela  profissão,  é  para  reduzir  os  riscos,  efetivar  a  dignidade  das  profissionais,  assim 

como a incluir essas pessoas na sociedade (VIEIRA; JÚNIOR, 2015). 

Diante do contexto, observa­se que as PS estão inseridas em um contexto onde 

são subjugadas, e que existe a presença do  forte estigma e o  status  ilegal atribuídos à 

profissão, que acabam por interferir negativamente nas relações de convívio, sejam elas 

familiares ou sociais.  

Categoria 3: Facilidades e/ou dificuldades encontradas na profissão. 

Corroborando ao estudo de Bussolo e Barbosa (2016), no qual as participantes 

apontavam  o  dinheiro  como  uma  das  facilidades  próprias  da  atividade  profissional. 

Constatou­se que  todas  as PS atribuíram o  fator positivo da profissão ao dinheiro  e  a 

tudo  que  ele  proporciona,  contudo,  enfatizaram  que  todo  o  processo  envolvendo  o 

ganho do mesmo é marcado por luta e desafios. 

 

[...]  É  um  dinheiro  fácil.  Fácil,  mas  é  um  dinheiro  sofrido 
também, humilhado (ELZA SOARES).   
 
[...]  Não  tem  nenhuma  (facilidade),  as  pessoas  dizem  que  o 
dinheiro  é  fácil,  mas  a  gente  precisa  lutar  muito  (ANA 
CAROLINA). 
 
Facilita de eu poder dar o melhor para minha filha, com estudo e 
ela ser melhor do que eu, para não ser uma pessoa ruim e ficar 
jogada (ELIS REGINA). 

 

A maioria se mostra insatisfeita com a prática, considerando por vezes o próprio 

dinheiro como facilidade e de certa forma uma das dificuldades derivadas do exercício 

da profissão. A contradição entre os aspectos positivos e negativos direciona ao fato de 

que  possuir  retorno  financeiro  para  conseguir  sustentar  os  filhos  e  consequentemente 

terem uma vida melhor a partir da prostituição, não implica em realização profissional.  

Contudo,  quanto  às  dificuldades  relacionadas  à  profissão  as  PS  apontaram  a 

própria  relação  com  o  cliente  e  tudo  que  ela  desencadeava,  como  situações 

desconfortáveis para as mesmas, como pode ser percebido nas falas abaixo. 

 

[...] Porque às vezes você  tá aqui entra com homem, o homem 
quer do jeito que a pessoa não quer, ele fica falando a você não 
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presta você é isso, você é rapariga, você tá aqui para fazer isso, 
mas  porque  tá  aqui  não  é  obrigado  a  fazer  o  que  ele  quer, 
entendeu (MARIA BETHANIA). 
 
 [...] Porque vai pega uma pessoa chata [...] A chata é que quer 
as coisas a mais do que do certo, a mais do que você quer fazer 
(ANA CAROLINA). 
 
As  dificuldades  a  encarar  os  certos  tipos  de  homem,  que  vem 
procurando programa (MARISA MONTE).  

 

Algumas das participantes não se percebiam inseridas em um contexto violento, 

mas  observam­se  cenários  nos  quais  existem  quebra  de  acordo,  fato  que  já  é 

caracterizado como violência e desvalorização profissional, situações que podem afetar 

a  integridade  biopsicossocial,  com  manifestações  que  vão  desde  as  doenças  nos 

sistemas  digestivos  e  circulatórios,  ansiedade,  depressão,  uso  de  entorpecentes 

(MOREIRA; MONTEIRO, 2012). 

Dentro da relação comercial geralmente é constituída somente pela troca de sexo 

por dinheiro, existe a separação entre a vida profissional e a particular. As PS costumam 

traçar  limites  profissionais  que  restringem  a  sua  atuação,  estes  são  entendidos  como 

recursos defensivos, seja contra a violência, para diminuir riscos, sejam para preservar 

sua  subjetividade  diante  a  prática  sexual.  Com  proposito  de  proteção  a  si  mesmas  as 

profissionais  acabam  estabelecendo  condições  para  que  o  programa  aconteça 

(BURBULHAN; GUIMARÃES; BRUNS, 2012).  

As profissionais ainda relataram a própria violência como uma das dificuldades 

mais gritantes da profissão, como mostra as falas abaixo. 

[...]  Acontece  de  bater  na  gente,  xingar,  ficar  com  raiva  ai 
desconta com violência, tapa, murro (ELIS REGINA). 
 
[...] Violência sexual, que para mim é, por exemplo, fui para um 
quarto com homem não queria ficar com ele, disse que estava na 
hora de sair, de parar, só que ele persistiu (ELZA SOARES).  

 
Dessa  forma,  mesmo  tomando  certas  precauções,  os  riscos  inerentes  à  prática 

são conhecidos. Nota­se que as PS podem ser vítimas de violência psicológica, ou até 

mesmo física e sexual. No primeiro tipo, são vitimas de ameaças, gritos, humilhações e 

insultos.  Na  violência  física,  podem  ser  agredidos  fisicamente  pelo  agressor  com 
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empurrões,  espancamentos,  queimaduras,  uso  de  armas,  dentre  outras.  Na  violência 

sexual, são obrigadas ou ameaçadas a ter relação sexual contra sua vontade, bem como a 

imposição  dá  prática  de  sexo  anal  ou  oral  sem  o  uso  da  camisinha  (XIMENES, 

OLIVEIRA, ROCHA, 2007). 

Um estudo  realizado por Farley  (2016) constatou que os homens se  recusam a 

ver  a  própria  participação  nas  expressões  de  violência,  por  estarem  pagando  pelos 

serviços.  A  objetificação  do  corpo  motiva  a  violência,  uma  vez  que  a  mulher 

transformada  em  objeto  naturaliza  a  exploração  e  abuso.  Homens  justificam  que  ao 

pagar  pelo  sexo,  o  dinheiro  gasto  garante  o  direito  de  evitar  pensamentos  sobre  o 

impacto da prostituição na vida das PS. 

A realidade da prostituição causa diversas consequências na vida emocional das 

PS  levando  muitas  a  privação  dos  sentimentos  e  emoções,  comprometendo 

relacionamento que possivelmente possuam fora deste ambiente, e ocasionando, desse 

modo,  comprometimento  na  vivencia  da  sexualidade  e  na  dimensão  subjetiva 

(CORRÊA; HOLANDA, 2012). 

Diante  da  complexidade  da  vida  da  PS,  Belém  et  al  (2018)  observou  que  os 

profissionais  da  enfermagem  possuem  uma  visão/imaginário  construída  em  meio  a 

referencias  hibridas  do  conhecimento  coletivo,  socialmente  partilhado,  e  individual, 

marcado  pelas  relações  de  gênero.  Os  profissionais  vinculam  as  praticas  e 

comportamento das prostitutas ao sexual com risco de aquisição de IST’s. 

  Os profissionais da enfermagem devem considerar os aspectos bio­psico­socio­

econômico­culturais  e  as  necessidades  de  saúde,  ter  sensibilidade  nas  condutas  e 

atitudes,  além  de  considerar  as  condições  de  trabalho  das  pessoas  que  exercem  a 

prostituição  como  fatores  determinantes  dos  agravos  em  saúde  para  superar  a  visão 

biomédica na assistência, integrar a perspectiva de promoção da saúde e o princípio da 

integralidade e equidade (BELÉM et al., 2018). 

Observa­se  então que o dinheiro  é  considerado um  fator positivo da profissão, 

apesar disso é associado com as dificuldades, sendo alguma delas, os tipos de violência 

que  as  profissionais  estão  expostas,  a  própria  relação  com  o  cliente,  além  da 

discriminação  e  marginalização  sofridas.  Diante  da  realidade  vivida  pelas  PS,  com  a 

soma do fato das mulheres serem mais propensas a desenvolver alterações psicológicas, 

percebe­se a importância do desenvolvimento de políticas e estratégias de educação em 

saúde voltadas para a realidade dessas profissionais. 



42 
 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Constata­se  que  o  embora  o  dinheiro  seja  utilizado  pelas  profissionais  para 

razões  especificas,  o  fator  econômico  é  o  principal  motivador  para  o  ingresso  na 

prostituição.  As  PS  apresentavam  uma  boa  relação  familiar,  não  obstante,  algumas 

preferem  que  a  profissão  permaneça  em  segredo.  Com  relação  ao  convívio  social, 

relataram a presença de discriminação e preconceito. O dinheiro também foi visto como 

facilidade da profissão,  sendo este associado a uma série de desafios. As dificuldades 

elencadas  pelas  PS,  foram  a  relação  profissional  com  o  cliente,  e  a  presença  de 

violência. 

A prostituição não pode ser vista por somente uma via de pensamento, existe na 

prática uma cascata de fatores que acompanham seu cotidiano que não foram abordados 

nesse estudo, como a exploração sexual, prostituição infantil, a prática profissional por 

outros gêneros (homens, travestis). A cada dia os profissionais desta categoria lutam por 

reconhecimento mesmo estando excluídos pela sociedade. 

Esse fator compreende a importância do desenvolvimento de pesquisas voltadas 

para  o  público,  e  de  uma  assistência  integral  que  direcione  sua  atenção  para  pontos 

variados como o contexto social, familiar, psicológico, dentre outros. Nesse sentido, os 

profissionais  da  saúde,  em  especial  os  enfermeiros,  devem  desenvolver  competências 

para realizar uma consulta com cuidados integrais e continuados, além de realizar ações 

prevenção e promoção da saúde, que devem transpassar as barreiras de valores sociais.  

Como fragilidade para a elaboração do estudo, verifica­se a dificuldade de entrar 

em contato com essas profissionais, devido ao local de trabalho, assim como elaboração 

do estudo, verifica­se a escassez de artigos sobre a temática. 

Sugere­se  o  desenvolvimento  de  novos  estudos  que  abordem  a  tema,  visto  a 

escassez  de  pesquisas,  em  especial  pela  importância  das  informações  sobre  a  vida 

dessas mulheres para o desenvolvimento de ações, programas e projetos voltados para 

as peculiaridades encontradas na profissão.  
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APÊNDICE  A  –  INSTRUMENTO  DE  COLETA  DE  DADOS  COM  AS 

PARTICIPANTES 

Entrevista nº: ______                                                 Data: ___/___/______ 

INFORMAÇÕES PESSOAIS 

1.Estado civil:  (  ) Solteira   (  ) Casada ou união estável      (  ) Divorciada  

(  ) Viúva   (  ) Outros ___________________________________ 

2.Filhos: (  ) Sim (  ) Não.  Quantidade/idade: __________  

3.Escolaridade: (  ) Analfabeta  (  ) Sabe ler e escrever   (    )  Ensino 

fundamental completo     (  ) Ensino Fundamental Incompleto  

  (  ) Ensino Médio Completo (  ) Ensino Médio Incompleto (    )  Ensino  Superior 

Incompleto  

(  )  Ensino Superior Completo  (  ) Pós graduação. Qual? ______________________ 

1.  Cor/Raça (Autodeclarada): 

(  ) Branca   (  ) Parda   (   ) Negra    (   ) Índia    (   ) Outra:__________ 

2.  Outra ocupação:______________________________________ 

3.  Qual a sua idade quando teve a primeira relação sexual? ____  

Foi consensual? (  ) Sim    (  ) Não 

4.  Quem foi seu primeiro parceiro sexual?  

(  ) Namorado (  ) Marido/companheiro  (  ) Outro: ____________________ 

5.  Você já sofreu algum tipo de violência relacionada a sua profissão?  

(  ) Não (  ) Sim. Descreva? ____________________________________________ 

6.  Quais fatores influenciaram sua decisão em trabalhar como profissional do sexo? 

7.  Alguém/todos da sua família tem conhecimento sobre seu trabalho? Quem? 

8.  Qual  a  sua  percepção  sobre  seu  relacionamento  pessoal,  familiar  e  social  antes  e 

após a escolha de sua profissão? 

9.  Em sua percepção, quais são as facilidades e dificuldades enfrentadas em relação a 

sua profissão? 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

UNIDADE ACADÊMICA DE ENFERMAGEM 

 

Você  está  sendo  convidada  a  participar  como  voluntária  da  pesquisa: 

“IMPACTOS  DA  PROSTITUIÇÃO  NO  CONTEXTO  SOCIAL,  FAMILIAR  E  NA 

SAÚDE DA MULHER” desenvolvida pelas discentes de enfermagem da Universidade 

Federal  de  Campina  Grande/Centro  de  Formação  de  Professores,  Kaysa  Fernandes 

Morais e, sob orientação da professora especialista Rafaela Rolim de Oliveira. 

JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS 

Sua  participação  é  voluntária  e  você  poderá  desistir  a  qualquer  momento, 

retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga prejuízo ou penalidade. Este estudo 

tem  por  objetivo  analisar  os  aspectos  de  vida  e  saúde  das  mulheres  profissionais  do 

sexo. 

Caso decida aceitar o convite, você será submetida aos seguintes procedimentos: 

uma  entrevista  gravada  por  um  aparelho  de  mp3,  que  terá  como  guia  um  formulário 

semiestruturado,  composto  por  perguntas  de  cunho  pessoal  e  relacionadas  à  temática 

sobre os aspectos da sua vida. 

Como benefício do estudo, tem­se a possibilidade de analisar sobre o os aspectos 

de  vida  das  profissionais  do  sexo,  o  que  subsidiará  a  elaboração  de  um  plano  de 

assistência  voltado  a  satisfazer  as  reais  necessidades  das  participantes,  contribuindo 

assim, com a produção de novos conhecimentos no campo científico acerca da temática 

discutida.  

Todas as  informações obtidas  serão sigilosas e  seu nome não será  identificado 

em nenhum momento. Os dados  serão  guardados  em  local  seguro e  a  divulgação dos 

resultados em eventos científicos será feita de maneira que não permita a identificação 

individual de nenhum voluntário.  
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Se  você  tiver  algum  gasto  comprovado  decorrente  de  sua  participação  na 

pesquisa,  você  será  ressarcido,  caso  solicite.  Em  qualquer  momento,  se  você  sofrer 

algum dano relacionado e atestado frente a realização da pesquisa, você será indenizado.  

 

DESCONFORTOS  E  RISCOS:  Devido  envolver  coleta  de  dados  através  de 

formulário  e  entrevista  gravada,  este  estudo  apresenta  riscos  mínimos  para  as 

participantes,  como  constrangimento ou  timidez  ao  responder  alguma das  indagações. 

Caso  isto  ocorra,  os  pesquisadores  poderão  suspender  a  entrevista  ou  orientará  a 

participante  que  se  sinta  à  vontade  para  decidir  sobre  sua  participação  no  estudo, 

atentando sempre para a minimização da ansiedade. Ressalta­se que a assinatura deste 

termo  é  isenta  de  danos  e  é  vedada  sua  reprodução  em  qualquer  outro  meio  que  não 

este.  No  que  se  refere  à  coleta  dos  dados  documentais,  os  riscos  identificados 

correspondem ao vazamento das informações e a identificação dos indivíduos referentes 

à  pesquisa.  Para  evitar  quaisquer  destes  riscos,  os  pesquisadores  irão  se  certificar  de 

realizar a coleta dos dados em ambientes reservados. 

FORMA DE ACOMPANHAMENTO E ASSISTÊNCIA: A priori, será feita 

a aplicação do formulário As entrevistas serão gravadas e arquivadas. Vale ressaltar que 

as  atividades  só  terão  início  após  a  assinatura,  em  duas  vias,  do  TCLE  por  ambas  as 

partes,  onde  uma  das  vias  ficará  com  a  pesquisadora  e  a  outra  será  entregue  a 

participante. 

CUSTOS  DA  PARTICIPAÇÃO,  RESSARCIMENTO  E  INDENIZAÇÃO 

POR  EVENTUAIS  DANOS:  A  participação  no  estudo  não  acarretará  custos  para  a 

Sra. e não será disponível nenhuma compensação financeira adicional. Não é previsto 

nenhum  dano  decorrente  desta  pesquisa  a  Senhora,  uma  vez  que  será  aplicado  um 

formulário, realizada entrevista e ações educativas. 

DECLARAÇÃO  DO  PARTICIPANTE  OU  DO  RESPONSÁVEL  PELO 

PARTICIPANTE:  

Eu,  __________________________________________________________,  fui 

informada  dos  objetivos  da  pesquisa  acima  de  maneira  clara  e  detalhada  e  esclareci 

todas  minhas  dúvidas.  Sei  que  em  qualquer  momento  poderei  solicitar  novas 

informações  e  desistir  de  participar  da  pesquisa  se  assim  o  desejar.  A  pesquisadora 

Kaysa Fernandes Morais sob orientação da profª Especialista Rafaela Rolim de Oliveira 

certificaram­me  de  que  todos  os  dados  desta  pesquisa  serão  confidenciais,  no  que  se 

refere a minha identificação individualizada, e deverão ser tornados públicos através de 
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algum  meio  científico.  Eles  comprometem­se,  também,  em  seguir  os  padrões  éticos 

definidos  na  Resolução  CNS  466/12.  Compreendi  que  em  caso  de  dúvidas  poderei 

contatar os pesquisadores através dos telefones:, (83) 99356­3961, (83) 99349­6139 ou 

através  dos  endereços  de  e­mail  <kaysafernandesm@gmail.com>,  e 

<raphaellacz@hotmail.com>,  respectivamente.  Além  disso,  fui  informada  que  em 

caso  de  dúvidas  com  respeito  aos  aspectos  éticos  deste  estudo  poderei  consultar  o 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Campina Grande, situado na 

Rua Sérgio Moreira de Figueiredo s/n ­ Casas Populares CEP: 58.900­000, através do e­

mail: cep@cfp.ufcg.edu.br ou Telefone: (83) 3532­2000. Ademais, assinei este termo 

em duas vias, ficando uma em minha posse e outro com o pesquisador. 

 

Cajazeiras, _______/______/_______ 

                 

 

 

         _____________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

 

 

                    _____________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 
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ANEXO  A  –  LISTA  DE  VERIFICAÇÃO  DA  CONSOLIDATED  CRITERIA  FOR 

REPORTING QUALITATIVE RESEARCH (COREQ) 
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ANEXO B – TERMO DE ANUÊNCIA DA REDE ESCOLA DA SECRETARIA DE 

SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS 
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ANEXO C – PARECER CONSUNSTANCIADO DO CEP 
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